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Philo

1

(VWH�DUWLJR�WHP�FRPR�¿QDOLGDGH�FRPSUHHQGHU�XPD�SDUWH�GD�ULFD�FRV-
mologia iorubana e sua manifestação no Candomblé Nagô no Brasil. A nação 
iorubana foi uma das principais etnias africanas a se dispersar forçosamente na 
GLiVSRUD�FRP�R�WUi¿FR�QHJUHLUR��&RP�HVVD�GLVSHUVmR�SHOR�PXQGR��SULQFLSDOPHQWH�
na América Latina, a cultura iorubana, incluindo sua complexa visão de mundo 
e sistema de crenças, passou por diversas adaptações devido ao seu contexto 
VRFLDO�H�JHRJUi¿FR��GDQGR�RULJHP�j�UHOLJLmR�GR�&DQGRPEOp��XPD�UHOLJLmR�QDVFL-
da no Brasil com raízes no continente africano. A cultura iorubana é transmitida 
SULQFLSDOPHQWH�DWUDYpV�GR�HQVLQDPHQWR�RUDO��YDORUL]DQGR�R�SDSHO�GRV�JUL{V�±�D�
palavra griô é derivada do francês, mas é uma adaptação de um termo existente 
HP�GLYHUVDV�QDo}HV�GD�ÈIULFD�2FLGHQWDO�TXH�VLJQL¿FD�JXDUGLmR�GD�FXOWXUD��GD�KLV-
WyULD��GRV�VDEHUHV�H�GD�WUDGLomR�RUDO�±�GHQWUR�GD�FRPXQLGDGH��3RU�HVVD�UD]mR��RV�
mitos podem apresentar variações, mas seu núcleo essencial permanece, como 
R�PLWR�GD�FULDomR�GR�PXQGR��TXH�HP�DOJXPDV�QDUUDWLYDV�QmR�PHQFLRQD�D�¿JXUD�
da galinha de cinco dedos. Para compreender a nação iorubana e grande parte 
da África Ocidental, os estudiosos precisam retornar à essa mitologia.

: Mitologia iorubana. Candomblé nagô. Cosmovisão do can-
domblé nagô.
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7KLV�DUWLFOH�DLPV�WR�XQGHUVWDQG�SDUW�RI�WKH�ULFK�<RUXED�FRVPRORJ\�DQG�
LWV�PDQLIHVWDWLRQ� LQ�1DJ{�&DQGRPEOp� LQ�%UD]LO��7KH�<RUXED�QDWLRQ�ZDV�RQH�RI�
WKH�PDLQ�$IULFDQ�HWKQLF�JURXSV�WKDW�ZDV�IRUFLEO\�GLVSHUVHG�LQ�WKH�GLDVSRUD�GXH�
WR� WKH�VODYH�WUDGH��:LWK� WKLV�GLVSHUVLRQ�WKURXJKRXW� WKH�ZRUOG��PDLQO\� LQ�/DWLQ�
$PHULFD��WKH�<RUXED�FXOWXUH��LQFOXGLQJ�LWV�FRPSOH[�ZRUOGYLHZ�DQG�EHOLHI�V\VWHP��
XQGHUZHQW�VHYHUDO�DGDSWDWLRQV�GXH�WR�LWV�VRFLDO�DQG�JHRJUDSKLF�FRQWH[W��JLYLQJ�
ULVH�WR�WKH�&DQGRPEOp�UHOLJLRQ��D�UHOLJLRQ�ERUQ�LQ�%UD]LO�ZLWK�URRWV�LQ�WKH�$IULFDQ�
FRQWLQHQW��<RUXED�FXOWXUH� LV�WUDQVPLWWHG�PDLQO\�WKURXJK�RUDO�WHDFKLQJ��YDOXLQJ�
WKH�UROH�RI�JULRWV�ZLWKLQ�WKH�FRPPXQLW\��)RU�WKLV�UHDVRQ��WKH�P\WKV�PD\�SUHVHQW�
variations, but their essential core remains, such as the myth of the creation of 
WKH�ZRUOG��ZKLFK�LQ�VRPH�QDUUDWLYHV�GRHV�QRW�PHQWLRQ�WKH�¿JXUH�RI�WKH�¿YH�¿Q-
JHUHG�FKLFNHQ��7R�XQGHUVWDQG�WKH�<RUXED�QDWLRQ�DQG�PXFK�RI�:HVW�$IULFD��VFKR-
lars need to return to this mythology.

�<RUXED�P\WKRORJ\��1DJ{�&DQGRPEOp��1DJ{�&DQGRPEOp�ZRUOGYLHZ�

É impossível falar de uma única cosmologia candomblecista, dada a plu-
UDOLGDGH� GD� UHOLJLmR� H� VXDV� GLYHUVDV� LQÀXrQFLDV��1HVWH� DUWLJR�� DERUGDUHPRV� R�
&DQGRPEOp�1DJ{��SUDWLFDGR�SHORV�GHVFHQGHQWHV�GRV�LRUXEDQRV�TXH�FKHJDUDP�DR�
Brasil forçosamente durante o período da escravização da população africana. 
&RPR�PHQFLRQDGR�DQWHULRUPHQWH��R�&DQGRPEOp�SRVVXL�GLYHUVDV�QDo}HV�±�$QJR-
OD��1DJ{��(Ei��-HMr��0LQD��HQWUH�RXWUDV�±�H�FDGD�XPD�UHÀHWH�D�LQÀXrQFLD�GH�GLIH-
UHQWHV�WUDGLo}HV�UHOLJLRVDV�H�FXOWXUDLV�DIULFDQDV��&RQVHTXHQWHPHQWH��QHP�WRGDV�
DV�QDo}HV�FXOWXDP�DV�PHVPDV�HQWLGDGHV��H�Ki�YDULDo}HV�VLJQL¿FDWLYDV�QR�FXOWR�
GH�XPD�GLYLQGDGH�SDUD�RXWUD��(VVDV�HQWLGDGHV�±�1NLVLV��QDomR�$QJROD���2UL[iV�
�QDomR�1DJ{���9RGXQV��QDo}HV�-HMH�H�0LQD��±�VmR�FXOWXDGDV�FRPR�PDQLIHVWDo}HV�
e forças da natureza.

Em decorrência do processo de imperialismo, o continente africano foi arti-
¿FLDOPHQWH�GLYLGLGR�HP�SDtVHV��VHP�FRQVLGHUDU�DV�IURQWHLUDV�pWQLFR�FXOWXUDLV�GRV�
SRYRV�TXH�DOL�YLYLDP��2�SRYR�LRUXEi��KRMH��HVWi�VLWXDGR�SULQFLSDOPHQWH�HP�WUrV�
países da África Ocidental: Nigéria, Benim e Togo. A cultura iorubana é forte e 
PDMRULWiULD�QD�ÈIULFD�2FLGHQWDO�H�H[HUFHX��H�FRQWLQXD�D�H[HUFHU��XPD�SRGHURVD�
LQÀXrQFLD�QD�FXOWXUD�H�UHOLJLRVLGDGH�GD�SRSXODomR�QHJUD�QR�%UDVLO��(VVD�LQÀXrQFLD�
p�SDUWLFXODUPHQWH�PDUFDQWH�QD�%DKLD��PDQLIHVWDQGR�VH�QD�P~VLFD��QD�FXOLQiULD��
na religião e na língua.

A cosmologia iorubana é um rico sistema de crenças e explicações sobre 
a origem do mundo e do ser humano, fortemente marcada pelos ensinamentos 
orais. A oralidade é um elemento chave para a compreensão da cultura desse 
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SRYR��TXH�SRVVXL�XP�YDVWR� OHJDGR�GH�FUHQoDV�H�KLVWyULDV�WUDQVPLWLGDV�YHUEDO-
mente. Longe de ser apenas um conjunto de mitos, essa cosmologia constitui 
XP�VLVWHPD�¿ORVy¿FR�FRPSOH[R�TXH�LQÀXHQFLD�WRGRV�RV�DVSHFWRV�GD�YLGD�LRUXEi��
SHUPHDQGR�D�RUJDQL]DomR�VRFLDO�H�DV�SUiWLFDV�FXOWXUDLV��FRPR�PHQFLRQDGR�DQWH-
riormente.

1R�H[HUFtFLR�GH�WUDQVPLWLU�D�KLVWyULD�H�OHJDGR�LRUXEi��DWUDYpV�GD�RUDOLGDGH��
os contos traduzem a cultura de um povo, rico de crenças e de predica-
dos bem particulares. Tais atributos são características de uma popula-
ção religiosa, na perspectiva da religião como um atributo constitutivo da 
SHUFHSomR�GH�PXQGR�GR�LQGLYtGXR��TXH�WRPD�D�SDODYUD�FRPR�VDJUDGD�H�VH�
pauta no poder do divino, da criação, para compreender suas trajetórias 
de vida, e construção de valores por meio da difusão do conhecimento 
pela via oral. (Santos Filho e Alves, 2020, p. 4).

'HYLGR�j�VXD�QDWXUH]D�RUDO�H�j�DXVrQFLD�GH�UHJLVWURV�HVFULWRV�SULPiULRV��
alguns aspectos da cosmologia iorubana podem apresentar variações regionais. 
É notório o valor da oralidade nessa cultura, pois ela preserva a memória dos 
antepassados de geração em geração através da tradição verbal. Os mitos e 
crenças não serviam apenas como fundamento cosmológico, mas também como 
um meio para entender e explicar os diversos aspectos da vida social, econômi-
ca, religiosa e política. como diz Oliva:

Com referência à criação da humanidade e do mundo, os mitos de origem, 
SHUGLGRV�HP�XP�SDVVDGR�LPHPRULiYHO��IRUDP��GXUDQWH�VpFXORV��UHSHWLGRV�
e recontados, servindo não só de fundamento cosmológico, mas tam-
bém como mecanismo de entendimento da estrutura de funcionamento 
GD�YLGD�HP�VHXV�PDLV�GLYHUVRV�DVSHFWRV�±�R�QDWXUDO��R�HFRQ{PLFR��R�SR-
lítico e o social. Além disso, por muito tempo, as explicações da tradição 
oral foram os principais referenciais de conhecimento sobre suas próprias 
trajetórias no tempo e no espaço. (OLIVA, 2005, p. 8).

A cosmologia iorubana permanece viva e pulsante tanto na região onde 
VH� FRPSUHHQGLD� D� QDomR� LRUXEi� QR� FRQWLQHQWH� DIULFDQR�� DWUDYpV� GDV� UHOLJL}HV�
WUDGLFLRQDLV�GD�ÈIULFD��TXDQWR�QDV�UHOLJL}HV�TXH�VXUJLUDP�DSyV�D�GLiVSRUD��FRPR�
o Candomblé (principalmente o de nação Nagô), a Umbanda e outras religiões 
presentes na América, a exemplo da Santeria em Cuba e do Vodu no Haiti (HOR-
TEGAS, 2020, p 143).

Essas religiões diaspóricas, em especial o Candomblé, passaram por um 
penoso processo de demonização e apagamento durante o período escravocra-
WD��1R�HQWDQWR��XP�SRYR�TXH�UHVLVWLX�DR�QDYLR�QHJUHLUR�H�SUHVHUYRX�VHX�OHJDGR�
através da oralidade não se submeteu à desumanização causada pela escravi-
zação. Esses povos reinventaram suas crenças e readaptaram seus cultos, sua 
Ip�H�SUiWLFDV�UHOLJLRVDV��SRLV�VXD�KLVWyULD�HVWDYD�JUDYDGD�QR�2Ut��FDEHoD���OXJDU�
RQGH�VHXV�RSUHVVRUHV�QmR�SRGLDP�HQWUDU��e�YHUGDGH�TXH�RFXOWDUDP�VXDV�SUiWL-
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cas religiosas, mas o sincretismo não foi apenas uma ocultação, mas um ato de 
DJrQFLD�FXOWXUDO��RV�2UL[iV�IRUDP�VLQFUHWL]DGRV�FRP�VDQWRV�FDWyOLFRV�SDUD�TXH�
pudessem continuar a exercer e preservar sua fé, mantendo a essência de seus 
ritos e crenças (IWASHITA; MARTINS, 2017).

2[DOi�SDVVRX�D�VHU�DVVRFLDGR�D�-HVXV�&ULVWR�H��HP�6DOYDGRU��DR�6HQKRU�GR�
%RQ¿P��LPDJHP�GH�-HVXV�FUXFL¿FDGR���VHQGR�UHSUHVHQWDGR�SHOR�HOHPHQWR�DU��
Xangô foi sincretizado com São João, São Jerônimo ou São Pedro, representando 
o fogo e o trovão. Ogum corresponde a Santo Antônio na Bahia e a São Jorge 
no Rio de Janeiro, sendo representado pelos metais. Iansã foi associada a Santa 
%iUEDUD�� UHSUHVHQWDQGR�R� UDLR�H�R�YHQWR��2EDOXDLr�2PROX� VLQFUHWL]RX�VH� FRP�
6mR�5RTXH�H�6mR�/i]DUR��UHSUHVHQWDQGR�D�WHUUD��1DQm�FRUUHVSRQGH�D�6DQWD�$QD��
representada pela lama, barro e pântano. Os Erês/Ibejis foram associados a São 
Cosme e Damião, representando a energia infantil (FERREIRA; GONÇALVES, 
������H��35$1',��>V�G�@���$R�DVVRFLDUHP�FDGD�XP�GHVVHV�2UL[iV�D�VDQWRV�FDWy-
OLFRV��RV�DIULFDQRV�REVHUYDYDP�DV�TXDOLGDGHV�TXH�D�,JUHMD�DWULEXtD�DRV�VDQWRV��
Não se tratava de uma simples substituição de crenças, mas de uma maneira 
H¿FD]�GH�PDQWHU�YLYD�D�HVVrQFLD�GRV�2UL[iV�VRE�XPD�UHIRUPXODomR�TXH�D�,JUHMD�
e os senhores de escravizados tolerariam (PARIZI, 2020).

Todavia, mesmo com o processo de escravização e sincretismo, a cosmo-
logia iorubana permanece viva e preservada na cultura brasileira através das 
UHOLJL}HV�DIUR�GLDVSyULFDV��,VVR�GHPRQVWUD�D�H¿FiFLD�GD�RUDOLGDGH��TXH�SHUPLWH�
TXH�HVVHV�HQVLQDPHQWRV�PLOHQDUHV�FKHJXHP�DWp�RV�GLDV�DWXDLV�H�SRVVLELOLWH�DRV�
SHVTXLVDGRUHV�UHDOL]DU�LQYHVWLJDo}HV�VREUH�HVVD�FRVPRORJLD�DQFHVWUDO�

&RP�R�REMHWLYR�GH�¿OWUDU�HVVDV�LQWHUSHQHWUDo}HV�±�HQWUH�PLWR�H�KLVWyULD���
RX�GH�HVFODUHFr�ODV��SHVTXLVDGRUHV�WrP�SURFXUDGR�HQFRQWUDU�LQIRUPDo}HV�
cada vez mais detalhadas e dados mais precisos acerca das origens desse 
SRYR��0DLV� GR� TXH� LVVR�� QRV� ~OWLPRV� DQRV�� D� SUySULD� LGHQWLGDGH� LRUXEi�
IRL�UHYLVLWDGD�H�R�PRPHQWR�GH�VXD�FRQVWUXomR�RX�GH�VXD�D¿UPDomR��HP�
SDGU}HV�FRQWHPSRUkQHRV��IRL�ORFDOL]DGR�QR�PHVPR�SHUtRGR�QR�TXDO�VH�LQ-
WHQVL¿FDUDP�RV�FRQWDWRV�HQWUH�D�(XURSD�H�D�ÈIULFD�HP�WHPSRV�UHFHQWHV��$�
EXVFD�SHOR�HQWHQGLPHQWR�GH�VXD�KLVWyULD�UHTXHU��DVVLP��XP�HVIRUoR�GXSOR��
GHVGH�D�OHLWXUD�GD�ULFD�PLWRORJLD�LRUXEi�j�LQLFLDWLYD�FRQWtQXD�GRV�HVWXGRV�
PDUFDGRV�SHORV�YLHVHV�KLVWyULFR��DQWURSROyJLFR��OLQJ�tVWLFR�H�DUTXHROyJLFR��
(OLIVA, 2005, p. 8).

O Candomblé é a materialização da cosmologia iorubana, assim como as 
GHPDLV�UHOLJL}HV�DIUR�GLDVSyULFDV��2V�2UL[iV��PDQLIHVWDo}HV�GRV�SRGHUHV�H�HOH-
PHQWRV�GD�QDWXUH]D��VmR�RV�LQWHUPHGLiULRV��D�OLJDomR�HQWUH�R�2UXQ��FpX��H�R�¬L\p�
�WHUUD�PXQGR���(VVH�FXOWR�DRV�2UL[iV�DFRQWHFH�DWUDYpV�GDV�RIHUHQGDV��ULWXDLV�±�
TXH�HQYROYHP�GDQoD��P~VLFD��FRPLGD�H�EHELGD�±�H�FRQVXOWD�DR�RUiFXOR�,Ii��MRJR�
GRV�E~]LRV���DGDSWDGRV�SRU�FRQWD�GR�FRQWH[WR�VRFLDO�H�JHRJUi¿FR��8P�GHVVHV�
FXOWRV�VmR�DV�ÈJXDV�GH�2[DOi��TXH�SDVVRX�SRU�XP�SURFHVVR�GH�VLQFUHWLVPR�H�
adaptação por conta do contexto. Embora não se saiba ao certo o início e a ori-
gem desse ritual, dentro da mitologia iorubana, uma versão coerente da história 
QDUUD�TXH�2[DOi�IRL�PDQFKDGR�WUrV�YH]HV�SRU�yOHR�GH�SDOPD��D]HLWH�GH�GHQGr���H�
SRU�LVVR�VHX�¿OKR�;DQJ{�RUGHQD�TXH�VHXV�V~GLWRV�ODYHP�VHX�SDL�
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8P�GLD�2[DOXIm��TXH�YLYLD�FRP�VHX�¿OKR�2[DJXLm��YHOKR�H�FXUYDGR�SRU�VXD�
LGDGH�DYDQoDGD��UHVROYHX�YLDMDU�D�2Ly�HP�YLVLWD�D�;DQJ{��VHX�RXWUR�¿OKR��
Foi consultar um babalaô para saber acerca do passeio. O adivinho reco-
mendou-lhe não seguir viagem, pois a jornada seria desastrosa e poderia 
acabar muito mal. Mesmo assim, Oxalufã, por teimosia, resolveu não 
renunciar à sua intenção. O adivinho aconselhou-o então a levar consigo 
WUrV�SDQRV�EUDQFRV��OLPR�GD�FRVWD�H�VDEmR�GD�FRVWD��(�GLVVH�D�2[DOi�VHU�
LPSHUDWLYR�WXGR�DFHLWDU�FRP�FDOPD�H�ID]HU�WXGR�R�TXH�OKH�SHGLVVHP�DR�
longo da estrada. Com tal postura talvez pudessse não perder a vida no 
caminho.

Em sua caminhada, Oxalufã encontrou Exu três vezes. Três vezes Exu so-
licitou ajuda ao velho rei para carregar seu fardo pesadíssimo de dendê, 
FROD�H�FDUYmR��R�TXDO�([X�DFDERX��QDV�WUrV�YH]HV��GHUUXEDQGR�HP�FLPD�GH�
2[DOXIm��>���@

)LQDOPHQWH�FKHJRX�2[DOi�j�FLGDGH�GH�2Ly��1D�HQWUDGD�YLX�XP�FDYDOR�SHU-
GLGR��TXH�HOH�UHFRQKHFHX�FRPR�R�FDYDOR�TXH�KDYLD�SUHVHQWHDGR�D�;DQJ{��
7HQWRX� DPDQVDU� R� DQLPDO� SDUD� DPDUUi�OR� H� GHYROYr�OR� DR� DPLJR�� 0DV�
nesse momento chegaram alguns soldados do rei à procura do animal 
perdido. Viram Oxalufã com o cavalo e pensaram tratar-se do ladrão do 
animal. Maltrataram e prenderam Oxalufã.

6HPSUH�FDODGR��R�RUL[i�GHL[RX�VH�OHYDU�SULVLRQHLUR��0DJRDGR�H�GHVJRVWR-
VR�IRL�DUUDVWDGR�DR�FiUFHUH�VHP�FRPLVHUDomR��2�WHPSR�SDVVRX�H�2[DOXIm�
FRQWLQXDYD�SUHVR�H�VHP�GLUHLWR�GH�GHIHVD��+XPLOKDGR��GHFLGLX�TXH�DTXHOH�
SRYR�SUHVXQoRVR�H� LQMXVWR�PHUHFLD�XPD� OLomR��(�R�YHOKR�RUL[i�XVRX�GH�
seus poderes e vingou-se de Oió. Assim, Oió viveu por longos sete anos 
a mais profunda seca. As mulheres e os campos tornaram-se estéreis e 
PXLWDV�GRHQoDV�LQFXUiYHLV�DVVRODUDP�R�UHLQR�

2�UHL�;DQJ{��HP�GHVHVSHUR��FRQVXOWRX�R�EDEDOD{�GD�FRUWH�H�VRXEH�TXH�XP�
YHOKR�VRIULD� LQMXVWDPHQWH�FRPR�SULVLRQHLUR��SDJDQGR�SRU�XP�FULPH�TXH�
QmR� FRPHWHUD��'LVVH�OKH� WDPEpP�TXH� R� YHOKR� QXQFD� KDYLD� UHFODPDGR��
PDV�TXH�VXD�YLQJDQoD�WLQKD�VLGR�D�PDLV�WHUUtYHO��;DQJ{�FRUUHX�LPHGLDWD-
mente para a prisão.

Para seu espanto, o velho aprisionado era Oxalufã.

;DQJ{�RUGHQRX�TXH�WURX[HVVHP�iJXD�GR�ULR�SDUD�ODYDU�R�UHL��iJXD�OLPSD�
H�IUHVFD�GDV�IRQWHV�SDUD�EDQKDU�R�YHOKR�RUL[i��4XH�ODYDVVHP�VHX�FRUSR�H�
o untassem com limo da costa. Que providenciassem os panos mais alvos 
para envolvê-lo. O rei de Oió mandou seus súditos vestirem-se de branco 
WDPEpP��(�GHWHUPLQRX�TXH�WRGRV�SHUPDQHFHVVHP�HP�VLOrQFLR��3RLV�HUD�
preciso, respeitosamente, pedir perdão a Oxalufã. Xangô vestiu-se tam-
bém de branco e nas suas costas carregou o velho rei. E o levou para as 
IHVWDV�HP�VXD�KRPHQDJHP�H�WRGR�R�SRYR�VDXGDYD�2[DOi�H�WRGR�R�SRYR�
VDXGDYD�$LUi��R�;DQJ{�%UDQFR��>���@��35$1',��������

Por não conseguirem realizar o rito dentro do terreiro, durante a festa do 
%RQ¿P�QD�3HQtQVXOD�GH�,WDSDJLSH�±�UHJLmR�GH�YHUDQHLR�QR�VpFXOR�;,;��FRQVLGH-
UDGD�IRUD�GRV�PXURV�GD�FLGDGH�GH�6DOYDGRU�±�RV�HVFUDYL]DGRV�FDQGRPEOHFLVWDV�
LDP�ODYDU�D�LJUHMD�WUrV�GLDV�DQWHV�GD�IHVWD�SDUD�TXH�RV�VHQKRUHV�SDUWLFLSDVVHP��
$R�FDUUHJDUHP�RV�EDOGHV�G¶iJXD��HOHV�UHIHUHQFLDYDP�DV�ÈJXDV�GH�2[DOi�

Na tradição do Candomblé, a criação do mundo envolveu a dispersão de 
WHUUD�VREUH�DV�iJXDV�FRP�D�DMXGD�GH�XPD�JDOLQKD�FRP�SpV�GH�FLQFR�GHGRV��'L-
ferentemente da cosmologia cristã, onde a Trindade é tida como perfeita e não 
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SURGX]�HUUR��QD�FRVPRORJLD�LRUXEDQD�R�¿OKR�GR�6HU�&ULDGRU�FRPHWH�HUURV�H�IDOKDV�
na execução da criação do mundo, assemelhando-se aos seres humanos, aos 
VHUHV�QmR�GLYLQRV��1D�QDUUDWLYD��YHPRV�R�2UL[i�FULDGRU�ÑUu฀jĔOi��XPD�TXDOLGDGH�
GR�2UL[i�2[DOi��DVVLP�FRPR�2EDWDOi��2[DOXIm�H�2[DJXLm��H[HFXWDQGR�D�YRQWDGH�
H�R�GHVHMR�GH�VHX�SDL��HYLGHQFLDQGR�D�UHODomR�HQWUH�R�2UXQ��R�¬L\p�H�D�KXPDQL-
dade.

>���@�2ORUXP�2ORGXPDUH�HQFDUUHJRX�2EDWDOi��R�6HQKRU�GR�3DQR�%UDQFR��
GH�FULDU�R�PXQGR��'HX�OKH�SRGHUHV�SDUD�LVVR��2EDWDOi�IRL�FRQVXOWDU�2UXQ-
PLOi��TXH� OKH�UHFRPHQGRX�ID]HU�RIHUHQGDV�SDUD�WHU�VXFHVVR�QD�PLVVmR��
0DV�2EDWDOi não levou a sério as prescrições de 2UXQPLOi��SRLV�DFUHGLWDYD�
somente em seus próprios poderes. Odudua observava tudo atentamente 
H�QDTXHOH�GLD�WDPEpP�FRQVXOWRX�2UXQPLOi��2UXQPLOi�DVVHJXURX�D�2GXGXD�
TXH��VH�HOH�RIHUHFHVVH�RV�VDFULItFLRV�SUHVFULWRV��VHULD�R�FKHIH�GR�PXQGR�
TXH�HVWDYD�SDUD�VHU�FULDGR��$�RIHUHQGD�FRQVLVWLD�HP�TXDWURFHQWDV�PLO�FRU-
rentes, uma galinha com pés de cinco dedos, um pombo e um camaleão, 
DOpP�GH�TXDWURFHQWRV�PLO�E~]LRV��2GXGXD�IH]�DV�RIHUHQGDV�

&KHJDGR�R�GLD�GD�FULDomR�GR�PXQGR��2EDWDOi�VH�S{V�D�FDPLQKR�DWp�D�IURQ-
WHLUD�GR�DOpP��RQGH�([X�p�R�JXDUGLmR��2EDWDOi não fez as oferendas nesse 
OXJDU��FRPR�HVWDYD�SUHVFULWR��([X�¿FRX�PXLWR�PDJRDGR�FRP�D�LQVROrQFLD�
H�XVRX�VHXV�SRGHUHV�SDUD�VH�YLQJDU�GH�2[DOi��(QWmR�XPD�JUDQGH�VHGH�
começou a atormentar 2EDWDOi��2EDWDOi�DSUR[LPRX�VH�GH�XPD�SDOPHLUD�H�
tocou seu tronco com seu comprido bastão. Da palmeira jorrou vinho em 
DEXQGkQFLD�H�2EDWDOi�EHEHX�GR�YLQKR�DWp�HPEULDJDU�VH��)LFRX�FRPSOHWD-
mente bêbado e adormeceu na estrada, à sombra da palmeira de dendê. 
1LQJXpP�RXVDULD�GHVSHUWDU�2EDWDOi��2GXGXD�WXGR�DFRPSDQKDYD��4XDQGR�
FHUWL¿FRX�VH�GR�VRQR�GH�2[DOi��2GXGXD�DSDQKRX�R�VDFR�GD�FULDomR�TXH�
IRUD�GDGR�D�2EDWDOi�SRU�2ORUXP��2GXGXD�IRL�D�2ORGXPDUH�H�OKH�FRQWRX�R�
RFRUULGR��2ORGXPDUH�YLX�R�VDFR�GD�FULDomR�HP�SRGHU�GH�2GXGXD�H�FRQ¿RX�
D�HOH�D�FULDomR�GR�PXQGR��&RP�DV�TXDWURFHQWDV�PLO�FRUUHQWHV�2GXGXD�IH]�
uma só e por ela desceu até a superfície de ocum��R�PDU��6REUH�DV�iJXDV�
VHP�¿P��DEULX�R�VDFR�GD�FULDomR�H�GHL[RX�FDLU�XP�PRQWtFXOR�GH�WHUUD��6RO-
tou a galinha de cinco dedos e ela voou sobre o montículo, pondo-se a cis-
Fi�OR��$�JDOLQKD�HVSDOKRX�D�WHUUD�QD�VXSHUItFLH�GD�iJXD��2GXGXD�H[FODPRX�
QD�VXD�OtQJXD��³,Oq�QIp� �́�TXH�p�R�PHVPR�TXH�GL]HU�³$�7HUUD�VH�H[SDQGH� �́�
IUDVH�TXH�GHSRLV�GHX�QRPH�j�FLGDGH�GH�,Ip��FLGDGH�TXH�HVWi�H[DWDPHQWH�
no lugar onde Odudua fez o mundo.

(P�VHJXLGD�2GXGXD�DSDQKRX�R�FDPDOHmR�H�IH]�FRP�TXH�HOH�FDPLQKDVVH�
QDTXHOD�VXSHUItFLH��GHPRQVWUDQGR�DVVLP�D�¿UPH]D�GR�OXJDU��2EDWDOi�FRQ-
WLQXDYD�DGRUPHFLGR��2GXGXD�SDUWLX�SDUD�D�7HUUD�SDUD�VHU�VHX�GRQR��>���@��
(PRANDI, 2001).

2EDWDOi��SRU�VXD�DXWRVX¿FLrQFLD��QmR�FRQVHJXLX�FXPSULU�D�YRQWDGH�GH�VHX�
pai, Olodumare. No entanto, seu pai não o castiga, mas o encarrega de uma 
nova missão: modelar, a partir do barro, o ser humano, dando forma física à 
KXPDQLGDGH��1HVVD�WDUHID��2EDWDOi�XVD�VXD�FULDWLYLGDGH�QD�PRGHODJHP�H�FULD�
D�GLYHUVLGDGH�KXPDQD��FRP�WRGD�D�SHUIHLomR�H� LPSHUIHLomR�TXH�Ki�QR�JrQHUR�
KXPDQR��,QFOXVLYH��DV�GH¿FLrQFLDV�ItVLFDV�VmR�DWULEXtGDV�D�HVVH�WUDEDOKR�GHVHQ-
YROYLGR�SRU�2EDWDOi��VHJXQGR�D�PLWRORJLD�LRUXEDQD�
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>���@�(QWmR��2EDWDOi�GHVSHUWRX�H�WRPRX�FRQKHFLPHQWR�GR�RFRUULGR��9ROWRX�
a Olodumare contando sua história. Olodumare disse:

³2�PXQGR�Mi�HVWi�FULDGR��3HUGHVWH�XPD�JUDQGH�RSRUWXQLGDGH �́�3DUD�FDVWL-
Ji�OR��2ORGXPDUH�SURLELX�2EDWDOi�GH�EHEHU�YLQKR�GH�SDOPD�SDUD�VHPSUH��
ele e todos os seus descendentes. Mas a missão não estava ainda comple-
WD�H�2ORGXPDUH�GHX�RXWUD�GiGLYD�D�2EDWDOi��D�FULDomR�GH�WRGRV�RV�VHUHV�
YLYRV�TXH�KDELWDULDP�D�7HUUD��(�DVVLP�2EDWDOi�FULRX�WRGRV�RV�VHUHV�YLYRV�H�
FULRX�R�KRPHP�H�FULRX�D�PXOKHU��2EDWDOi�PRGHORX�HP�EDUUR�RV�VHUHV�KX-
manos e o sopro de Olodumare os animou. O mundo agora se completara. 
(�WRGRV�ORXYDUDP�2EDWDOi���35$1',��������

3RUWDQWR�� $� FRVPRORJLD� LRUXEDQD� LQÀXHQFLD� GLUHWDPHQWH� QD�PRUDO� H� QRV�
YDORUHV�GD�FRPXQLGDGH�UHOLJLRVD��SRLV�SDUD�KDYHU�D[p�FDQGRPEOp�p�QHFHVViULR�
ter conexão com os elementos da natureza; é preciso ter boas ações e coração 
limpo, pois as próprias entidades cobram dos seus pelos seus maus desejos e 
intenções. Todas as entidades pregam o bem e o respeito; não é possível ter axé 
VHP�XP�DPELHQWH�KDUPRQLRVR�H�WUDQTXLOR�

(P�VXPD��D�FRVPRORJLD�LRUXEDQD�SUHVHQWH�QR�&DQGRPEOp�HVWi�LQWULQVHFD-
PHQWH�OLJDGD�j�WUDGLomR�RUDO��$SHVDU�GDV�PXLWDV�SHVTXLVDV�TXH�WrP�VXUJLGR�QR�
campo da cosmologia iorubana, a tradição do Candomblé é essencialmente oral. 
2�HPSRGHUDPHQWR�QHJUR�FRPHoD�D�TXHVWLRQDU�D�QHFHVVLGDGH�GH�DLQGD�KRMH�RV�
2UL[iV�HVWDUHP�DVVRFLDGRV�DRV�VDQWRV�FDWyOLFRV��SRLV�QmR�Ki�PDLV�D�QHFHVVLGD-
GH�GH�VH�HVFRQGHU�DWUiV�GD�UHOLJLmR�FULVWm��2�&DQGRPEOp�H�DV�GHPDLV�UHOLJL}HV�
afro-diaspóricas permanecem sendo as guardiãs do legado nagô no Brasil. Para 
FRQKHFHU�D�FXOWXUD�QHJUD�QDJ{��p�QHFHVViULR�HQWUDU�QR�PXQGR�GDV�UHOLJL}HV�DIUR-
-diaspóricas. 
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